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Rádio e imprensa têm 

entre si profundas analo- 
gias: são dois poderosos 

meios de difusão do pensamen- 
to, Á parte, porém, a circuns- 
tância de entrar um pelos olhos 
e o outro pelo ouvido, existe 
entre êles uma diferença es- 
sencial. O número de jornais 
é indefinido. A circulação de 
uns não impede tècnicamente a 
circulação de outros. Tudo está 
em que cada qual alcance um 
mínimo de leitores. O número 
de estações de rádio é, pelo 
contrário, tècnicamente limita- 
do, pois estações com a mes- 
ma ou aproximada freqüência 
interfiririam, anulando-se. Dal 
a necessária intervenção disci- 
plinadora do Estado na radiodi- 
fusão e na radiocomunicàção. 
Usar determinada onda é um 
privilégio, já que ninguém mais 
deve poder empregá-la. 

Neste fato de ordem técni- 
ca reside a diferença essencial 
entre a imprensa e o rádio 
e dêle, exclusivamente,, decor- 
re, a meu ver, a ingerência mais 
ou menos ampla do Estado na 
radiodifusão. A função educa- 
tiva, com que se pretende ca- 
racterizar o rádio, pertence 
também à imprensa e, se ela, 
por si só, autorizasse o domí- 
nio do Estado sôbre o rádio, 
haveria de autorizá-lo também 
sôbre a imprensa, cujos desvios 
produzem igualmente imensos 
prejuízos, 

Não há dúvida que a fuga- 
cidade das emissões, que num 
instante se difundem por todo 
pais, produzem os seus efei- 
tos e logo desaparecem sem que 
muitas vêzes se possam apurar 
responsabilidades, cria para a 
radiodifusão uma situação es- 
pecial. Mas por isto é que se 
edmite normalmente para o Rá- 
dio, o que se exclui para a Im- 
piensa; a censura do poder pú- 
blico. Coisa semelhante ocorre 
com o Cinema. 

Em suma, a radiodifusão não 
é um dom, uma dádiva, um 
privilégio do Estado: se êste in- 
tervém mais ou menos ampla- 
menti em tal atividade é, prin- 
cipalmente, por assim o exi- 
girem as suas condições técni- 
cas. Imprensa e rádio requerem 
igualmente liberdade. 
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